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O harme discreto de Rafael 	 
1 de Almeida Maga-
ntigo liberal udenista 
. Tem uma carreira 
itou num regime de-

por bacharéis, quan-
bacharéis no Poder. 

964, num regime duro 
reformado por' militares, quando o 
país teve seu primeiro Governo mili-
tar. Acreditou, entre uma coisa e ou-
tra, no lacerd smo, quando o pais 
também acreditava em Carlos Lacer-
da. Passou a d serer da utilidade de 
ficar no Congr sso, depois do AI-5, e 
pouca gente n país discutiria então 
essa atitude. hega de volta com a 
redeníocratizaç o, junto com o pais. 
Nada de espa tar na biografia de 
uma pessoa de 70 anos. Mas o Sr Ra-
fael de Almezd Magalhães fez tudo 
muito depressa em 47. 

Campeão de futebol de praia, não 
aceitou ser profissional quando os 
grandes clubes o convidaram e per-
deu no Maracanã, jogando como ama-
dor. Foi político precoce aos 29 anos, 
inaugurando a carreira como chefe 
de gabinete do Governador Carlos 
Lacerda, e é de novo estreante, ao 
reaparecer como candidato depois de 
ter sido um Deputado federal desen-
cantado que, em 1970, desistiu do 
mandato. Pertenceu à Arena sem nun-
ca ter se declarado arenista convicto, 
mas o Partido de verdade que pre-
tendeu criar ein 1967 — o Parede —
gorou. 

Toda essa trajetória o advogado 
Rafael de Almeida Magalhães conse-
guiu cumprir, sem jamais ter muda-
do a característica básica de sua ati-
vidade política — a simpatia pessoal 
unanimemente reconhecida, aliada à 
fluência verba e à aparência culti-
vada no espor e, recursos que 'lhe 
prometiam, na década de 60, um fu-
turo de fenônieno eleitoral. Era o 
tempo em que se dizia, no país, que 
as grandes campanhas políticas pas-
sariam a se decidir na televisão. No 
entanto, ele escolheu para voltar à 
cena uma eleição em que vigora a Lei 
Falcão. 

Pela segunda vez, sua vocação 
para política é colhida dentro de um 
dos maiores e mais prósperos escri-
tórios de advobacia do Rio de Janei-
ro — o seu pai, o signatário do Ma-
nifesto dos Mineiros, Dario de Almei-
da Magalhães — e empurrada à mi-
litancia pela passagem de uma estre-
la em movimento. Há 20 anos, foi o 
udenista e amigo da família Carlos 
Lacerda, em Campanha para o Go-
verno da Guanabara. Para seus co-
mitês eleitorais dizia-se que a mera 
simpatia do I rem Rafael de Almei-
da Magalhães arrastara 200 colabora-
dores voluntários, técnicos de sua ge-
ração universitária e de seus times 
da Zona Sul, dispostos a trabalhar 
gratuitamente preparando os planos 
da administração Lacerda. 

Agora, qvtando estava afastado 

havia mais de sete anos, quem o apa-
nhou no mesmo escritório foi o Sena-
dor Teotônio Vilella, em plena cam-
panha solitária pela elaboração do 
Projeto Brasil. O advogado Rafael de 
Almeida Magalhães, numa das passa-
gens do Senador pelo Rio, foi nova-
mente contaminado pelo vírus da dis-
sidência arenista — que jamais lhe 
saíra do sangue. Foi dissidente até 
como vice-líder do Governo Costa e 
Silva, quando na Camara dos Depu-
tados promoveu a aparição de um 
grupo empenhado em dar substancia 
à Arena, através de uma fórmula con-
siderada realista: era preciso aproxi-
mar os políticos dos militares que es-
tavam no Poder, para insuflar-lhes 
os programas de reformas de que os 
regimes em voga na América Latina 
careciam. Inspirava-os o exemplo da 
Bolívia e do Peru, onde a receita pa-
recia dar certo. 

O Deputado Rafael de Almeida 
Magalhães chegou a propor, direta-
mente, o Marechal Costa e Silva que 
fizesse um Governo ousado. O Mare-
chal retrucou que estava muito velho 
para viver perigosamente e o Depu-
tado foi dos raros arenistas que, con-
vidados, não compareceram à festa de 
sua posse, no Hotel Nacional de Bra-
sília. Estava hospedado ali no dia da 
cerimônia. Mas saiu antes, comentan-
do que achava esse tipo de aconteci-
mento social maçante. 

Regressa, portanto, como dissi-
dente, redator do projeto Brasil, sim-
patizante de primeira hora da Frente 
Nacional de Redemocratização e, co-
mo todos os políticos que a integram, 
provável organizador do futuro Par-
tido que virá sanar a monotonia da 
Arena e do MDB. Essa inquietação o 
fez começar como lacerdista, mas se 
afastar politicamente do ex-Governa-
dor, quando ele ainda não fora cas-
sado pelo AI-5 e representava um su-
porte indispensável para a eleição de 
Governador que o Deputado Rafael 
de Almeida Magalhães parecia inte-
ressado em disputar, na sucessão do 
Sr Negrão de Lima. Foi vice-líder do 
Presidente Costa e Silva, mas rom-
peu com o Governo por carta. Defen-
deu a anistia de estudantes expulsos 
das universidades e proibidos de es-
tudar em 1966. Recolheu-se depois do 
recesso, em 1969, e só reapareceu na 
Camara para se proclamar enfadado. 
Largou, assim, a cadeira na bancada 
carioca que conquistara, quatro anos 
antes, com 90 mil votos, 22% de to-
dos os que a Arena conseguira naque-
las eleições da Guanabara. Ironica-
mente, porém, sua carreira política 
começou por um caminho que a Fren-
te, o projeto Brasil e as dissidências 
arenistas abominam: foi o primeiro 
vice-governador eleito pelo voto indi-
reto no Brasil pó;;-64, quando as re-
formas constitucionais feitas na. Re-
volução ainda não haviam descoberto 
a medida. 

Arquivo 

O Sr Rafa 
lhães é o mais 
de sua geraçã 
completa. Acre 
mocrático gerid 
do o país tinh 
Acreditou, em 

Com Gar incha, o médio-apoiador Rafael jogou descalço 


